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l';i)i.-iinoi.i.. iidiniili.il...

U Pão puLIu-ar-se-á duas vezes
por nit'/..

l'...liin,.s ,-i..s .-.illi'gas .li. imprensa
n nlist'.(uio de ikvlariiivm ;i oi ijírtli
fli-* |irt;;|s fjuc (i ;niscl rvcrcill ilcsül
lolha.

Toda ;i enrrespon leneia d.'V.. ser
.dni^-1'l.-i ii.. nosso gerente, :. rua ,l.i

M.ijt.: Karundo n. I.

Si mmaui.. : <)< <iuuisr ilm.i. Nau
.1 A/.,,1: .l'/»/..v. ("> ha i- o l',i-
Hnnr, . Nn Com/,», Cal.riil .1,.
Alciicnr; Chrnm.t*. \. i|r ('ms-
ti (> \*nfi n < m/t U-tu jmi it nfit*.
.\nst> ('ruins .InntOT : - Mrtlntha*,
Moarvi 1'irniin mri miln, t 

'Ivs-

Sh, li-/--, ia /'.///, ,,/nljilliil . -
.1 nt.<<n rrutn/iniutrinriu : Vur
1ftra

Os quinze dias
Mal.li',, j.í-i .'.. n rp.e r. Analoli,, nos

Pnllf.rr.u cm fl-r-nl^- l.r. pi-||»i'l Io dia
ri Vsip nu no

l',>,c-n,l ir. ,, |.Pi'li.l...ipii. pi.i nu. |.ia-7"i su n-ipirni-llie o n.liu :i|>• ¦ i-i11vt. :
sem. . .imensa ,|,iPsinmngrproiil.aliir-
s» em aivias panlaiíiuelira..... .¦ <in<-ii.
pcdi°rn i H^j«5iir arjiip|lH if*nini*nn ('.

ror.iprpr.priH. enião ., i.i.itv.i.i .Ir
F.vn i* n sni Mnurm*» [t^cculo,

InipiiKilo rnr*nslriirt^;i me ;-rrii8Uiv;t
ai Iri.rin p.nliilido KWul.i.lisi.do nu
me*a .!r, Anatolio poi ayurll,. ave re-

<• c ada . Palu na leu rir*.. e In *r
foi ptnphnírn abano r, maldito. a ar-
Tintai a i.ii.ilia lipp»lit>- adm uieii.lu.
Kiiüii hnitVt* hniir^naM*» iHl hnirírnux
tjiip rp^flftsp rtquplln culpa, t5o £rumír
1«e mi..Ia nif- luz i..tii|ii.|.im.'«li. ...i-
<"h<>r nina .na <|i. |iii|i..|. i.c.-upandii-.ne
ro.n a nvp nu.ir rs.upirla da rrearfin
E que piini num., pinn/o 'I . I.omlni-

mor esla perdido

A!i"... a eliinniri !...
Kreistreniim nntrs d.* Imiti n liorn

í|t"oHnrni*iilo 'jiu- o [Hililirvi, smnprv
re^p^iiavfl, HikjmnR.iti 11O /Yí<<. ijii.'i

d'ust.'l VOZ eXCclou .'111 llll.ltt.llli. pi'H I
e niMSa a Iodos us paus do mcreailn.

O nosso jroreiiir viu-se .'ii. laias pa-111 intendei aos pedidos dr ussimiaiu-
ias que lhe choviam de rada V.ini.,,
In lindados v./lialiiirnlr ou por nino
di-i-ariõL-g, de cartas e ai '.Ir lei, ltiiiu-
lll.ln

1'nr.ilti.no l'.i o po!,ir Salyi-o n!,n-
f,Mil.i iidrilfii LMii-cpiu, <lri.|ai',iiidu ,|i...
Ilã.. p.icliiiinos ri.-ar srn. Pão pira o
gi.sti.di- rasa, .(urso podia iic.-..|la' as-
sifliiilluras doilr iiiiinrio riu dianlr,
pira o ipii. srna niif,'nienl..|il.i ;i lira-
L-rll|, r|r,, rir.

1,1.Iriii d.is .d.i^ius da lmpi-rusa. ipir
|.n Irnisrr udos .-.,mo suspeitos, sou-
brino, dp ppssuiis .•oinpeUinlr.s r ndas
i-.ini i de palailur cxigi>ntc. .pie rvln--naraiii s.ilirr a nossa folha ronceitos
rvli-Pinainrníp lis.i.iLreiri.H.

Ilnul.is p IfiL-iis, pmlim. fniicoi-rp-
r.-.in puni a l.na loriuna .pir haf^jou o
nosso ir.ipp.ll-rriiin.iilu.

IIpii.p nrosinmada n s.'. comn pã,.roni nianlpiua, rnmrii-,1 snn p|h
HnilW.iTil.l p\rupi\].c), (jlirill SrT|U»l-

x-.ssr Hp l.illa il« sal; mas o qnp Cj.ip-
rPin nsiii.sns Ifil.jivs si o sal rsi.i
prln hr.ra da niniip' A //'/uilihca an
iiuni-ion-o n . ( ,-iniv.a5i;Ü r^is n lur.i
Ilida híivpra ninem no Ca.iry? Si rs
lá lãn carn o sll ,ls ro«lllll,l, 

','nlrulP.I

ii atl im !

II.as mnvimpniiulns. Kpsias. Aiuii
Nnvn p Heis Mngn,. m.,s snn H no-
1.1 ,|UP liqnP rPrnrdniuh .. que loiain
pssps dias, inrriiaclprisados por rssa
eoiisa,2i7.n,í,i biir^uP/..i ./.ir sr iv.si.n.r
nu e.xposi -.Io dr uma Vesliineiiia nova
..nrseovadi. dr um li.'.l,ifr|iii roín ,..¦,.-
liunii.i dr nianlPi? i, alipiila a r»i psim
dHp^tiprn,^ n V>sp ii)«pifio vn«- vpiii r»e-
Ins p/lhsrioh. I. orando as poi ms rum-
p.-.mVnms spdicosa.iS rnnliernlns .p.p
HPpiHTHil iam.

Nada dp iia.lirinnal m.n dpsppri.1 ,i
íuliniiM^âo nu PiiiOfiiuiP.

As ,-vnlicas lapmlias, .|i.,' rui su i
siniplrs riisrriinçãr. doutros Ipiii-
p..H nos siu-jjenain nlejinas bucoh-
.-as, .'lliis.les Hiilina <¦ i'i.iiforliiii'rN,
.•ul.nnviiin-iKU, tranKporlHi.do-nos rm
espii.iln ii,.8 tempos primitivos da era
rliristà.He^.liill) ramiillui da ileradeu-
ria, desvidiiandl. as índias lendas ,pie
repivReu...ini,|...ruma vri-lirnn .Irum-
dcnnre calu-ni na mais rliHla e i idi-u-
I . Pir<--i ipif i;m espinlo esníiilaml.ad.i
pmlr i riui^ri ii;ir.

Com u,u unu . fji v isit.ir.unia qu-H-

I.tirada de .leslnml.rante. ,|iie ilhoii ¦
.levolo eunsli uira a li.ara dólar.

Pol.rrCIn ist,,! murmurou meu anil-
Ko.l.Honlrinplai o aspe,-Io I, duro ,!;,
Iipinlia, tirain-le do estahulo r l.iu-
,;am-le a raserna !

<•'.. 11'eilo :ii11 Indo era nnlilai
( i.ni.i um preiio aoimlilai isiii..,\es-

lir.ini o iiieiiin,. Jesus de radète,Nossa
Senli.ira parecia uma vnandeiia e S
J,.s •liiimilde.posladoa um rj.nl.iimlu."
um ar iodo de sarpeulo.

Os lies reis magus tinliain vet,-.R<
Iflrdasdr ^enoiaes, e se não usovjlm
h.irréles plii-V).'i.)s (aml.em cornas não
li.-lZKiin para ,|iie nu., pei igassrm ?.s
iusti.uções antp tnuln rpijiinln.
Odpvnioillustrp.qupparpciaiiioslrai-

sp sympaihirn ao posilivisnn. não ps-
,|ueceu Pnr sua iiiinudenca dp dfMa-
Iiip^ .Irflpirspnla. a hniiHp. rn nurniníl
HuriuinMn s.iluv a rahpra cios rPiS do
nnrnt'. r ii p||m rscripl?'s ,t> pala vi as
s.yrnboh.-as da \ni.l i da Kepuhlicn
Ordam e PmjrfiMj.

!'• d is duos ivis, aqu -IIp ,|up U-
cav.i ie.us para,, esrurn. suMiuha rs
mão uma bandeira rum e-sa uutra
phrasr ral.alistira do posil i\ isino :
Vioir as c/aras.

f. ncredrto qur por isso.talvez mui-
Io He propósito, cnllocarnm n tal rei
Pm Inpar pscuro.

I'. é assim nuf o povo d , Cparn rr.n-
serva a IradKâo historiei, dos grandps¦ KontPcinientos, dando lis -raris r pn-
ran/adoras lendas do rhiisnan.smo n
IVirãn burlescn da eporha piu ,.uo e
fpiia a rommemoração.

H..i. ronens e faielanuos .icompn-
nhni-ii... pstp anuo a lapmha no. piocessos de adaptarão. Kstesull.mospro-
curaram por nino i\p paoenip ps-
lU.lo He typos darão roniuncto d.Tbr in-
.•lidei.-a o saiaete revo|to~,o Houve
alé quem suppuzesse vér no flliuirar.
ie da rua do Imperador a liirn.a mar-
Ciai d., aluiu,a,, e da Ilha das fobrnc
e m us de ll.ll es,,., lado a'lr ,„ 
Pnconirado ,. S.- Cusfidio dp Mello
no nirii.dos H^.ii.iiites. dis!'nrradn em
pardo

H'iiiiift>-í;i r• ¦'r.-|.li,i i!f irr>nnn|.->cifl^
pi"ft<>gii,. lai.to.us i.sa.içavp rn^wwfi
I. I. lo.l.ars ,|||r I,. n | u,,s p HVf^ llãl p^tAr'
limgi' o d.ii em qur os d»vrvfoç d» m.
niini.vra. num i ek-iliarão »nthL«i«s
li a lomelll ile assall,, a iriltri' Ha Po-
raiir-ilia ,. sul.s'iiu...rn a rWi.]»r,s,
Iw-iesdo Mm, l»sL,s dr-, A./T. t---.po'
li 'Tvi i*Pt *n\y



Com essas cniNus <-ii(-|..rai.i-si- n.•'quinze disse nós .'iii:lioni..s ai-linini-
aa e d'ella *>starn tamlis-m cji.-io o I*• ¦—
loi-. si levo 11 pocionrin .Ip cIip<_':ii- ar.
lini. iju..' nau >l vhvgadu, pois il,'v,.iii,,s
vnltarari ilia.te Rei», piim mtm.l.-irnn
earrraradn lo.ll .• antigo ijiip .Iíiíjíp n
Diário do Ceará, n nousú .|Uoi.vn |»»>ler i-miscnli.lo em fazer minns e .niir
uns ler iludo |uirlc.

Ivan d'Az.ik.

•"V. It. — li.'.'liiriim.M <|u<- ,|iininlo
Ivan d Azof diz — não «o.« ter dado
l>arle fílllo somente por sim ruiitn e
n&o em n.mierin Padaria. <|ii<- fui om-
vidnrfn e i.iiriiiii lioa |inrli' n.-i fesln n.-i-i.lirii. .Io S»i-|in.

O Ivan, r-nmn saltem, vive moltiilu
Já para n min Villa-Tulstoi pxópi.i-
frurtn appar>.'<-eno Forte, ÍMonicsmn

3uando 
e iin|..;llido pula necessidade

e botni- nltnixo acahulleira.qun amoa-
ça cnbrir-lln: os lioinlmi:;, nu fiizern
barba, que já lhe clioga premi,>r inn-iis
da ralça.

ll.ilii a sua ignorância a respeito do
•Im .•inr|iieos camaradas colhem móis
um botão no jardim do suo preciosaejctstencia.

Ivan t.-ncioiia, porém, organisnr um
registro do annivcrsarios. para nao
perder festas em que poderá brilhar o
seu valente garfo.

A Redacção.

ISTO OAMPO
/Srtna.-- da Vida ao Ar Lirrrf

Ao Sol

Manhã" esfutnada de vaporisn-
eõe3 brancas, uevoentn como
uma Phantasia alleniit.

Cniii nevoattna, delicivda. como
pulverisiivAode neblina, alvejava
as cousas, cortinava o campo

Pela planicie se desenrolavam
l.iancuias que me faziam idealisar
pnysiigena auissas.

Canta vn, triumphanteniente,nas
serranias, que se e3batiam. ao lon-
ge.umti diluição de azul e de neve.

Lm céo, pincelado de nuvens,
teihava, cinzentamente. no alto. :i
transparência do ar.

A Natureza tinha uniikiipparen-
via cândida, fria e houesta paraos filhos dos trópicos.

Unia immensa cortina pareciavelar o deboche do verde, a luxti-
ria da Seiva.

Manhil povoada de tristezas e de
nevoas, indolente e sonhadora, in-
clemente para os corações aban-
donailos, que mendigam esmolas
de aflecfos", para os Pedro Cem do
amor.

Manhã feliz para noivos, bõa
para plagiar idyllios de ninhos,
en coxins de seda. em alcovaa

onde reinasse a Primavera do
amor. onde gorgeiassem amigos
musienes de lábios, ot.de beijos tri-
liarem como aves maviosas,in-
visíveis...

Nem uma nota fulgente de ouro
fazia destoar o cattdor d'aquella
manliA branca, que lembrava pu-beres. mostrando a alvorada de
suas formas, sob transparências
nlvas de cambraia.. .Somente n'uns
longes de serra um boccadinho de
azul.

Não tinhas vindo ainda, oh Sol !
tornal-n loura e quente.

A alvura da nevoa plasticisavano campo, uma nostalgia de tua
luz.

O Inverno te prohibia de appa-
recer, astro amado, suzerano da
grande pátria das estrellas !

Nao tendo recebido.a$ tuas sau-
dações, vesti o meu sobretudo, e
sahi a passeiar em busca de algu-
ma cousa luminosa que te podessesubstituir.

Em caminho mudou-se o scena-
rio do campo. Desappareceu tine-
voa.

Neblina va quando me encontrei
com Emilia, a mais bonita serrana
daquellm regiões. Surpiehendida
pela neblina em ahu passeio mati-
nal. ella estava abrigada debaixo
de uma arvore.

O seu olhar illuminavti a folha-
gem, as arvores, que me appare-
ciam como que lavad.-is n'untii li-ijuefiii.ão ile diamantes.

Achei-a tão luminosa que alli
Hquei...

guando appaieeeste. oh Sol,
Emilia aquecia-se no meu sobretu-
do. e eu no manto escuro de seus
cabelios castanhos.

Vieste indiscretamente nos es-
prata r.

Emilia ao ver os teus raios, es-
palhados travessamente pela terraabandonou-me, deixando-me semo calor estivai daquelle mornoaconchego em pleno ar livre, esti-vai calor que só durou, emquanto atua luz não veio. lá da pátria da3estrellas. visitar-nos.

Oh Sol ! .Nessa matéria incaii-de.scente de que és formado, nãoha vibrações de nervos, não hatranitos de paixão. Ignoras o mys-teno desse sangue, que tu fazesteivernas veias dum brazileiro,
d um meridional.

Não tens coração, nem tempe-ramento. nem emoções.
Nunca sentiste o que um homem

sente junto de unia mulher belln r
tentadota.

Não comprehendes o que seja
amor Humano : si comprehendes
ses, não me ferias nppareeido na
(juella manhã invernosa e fria.
quando Emilia me envolvia noluar momo e sombrio de seus ca-bellos castanhos.

Talvez que não...
Cabkal de Alencar.

(Abdhul An.su r)

CHROMOS
IV

DESCONFIADA...
Ií' domingo. A tarde encanta!
(Juoem-se uni noas de i/uitaria..
—E' o pescador Manoel Barra
Que alli no terreiro canta.

A casinha se lecanta.
N'areia. onde a praia esbarra.
Ai/ora Içjnez desamarra
Os caranguejos p'ra a janta.
Chega n oi.iinho Palmeira,
Tira um niekel d'algibcira '
— Olha!— dh p'r'a Mariquin/ia.

Ella oae... tomo o presente..,E esconde a rostinho quenteNa fralda da camisinha...

O PINTO
A rasa é branra ; o terceii-o
Varre-se todo d tardinha.
Bem junto d. romeira r d pinhaPequeno grupo ligeiro

Folga, sorrindo fagueiro.O — canioetim —. Joanninha
¦Sue correndo e da gallinluiPíjii o pintinho faceiro!
A oelha Acó, que sentada
Troca os bilros n'<iimofada
Ergue os ót'los e di;: — Figo!

Crcaturinha -traquina!
Passap'ra dentro, menina!Soe d'ohi, não sei que diga!

vi
I.ADRASINHA

A" caga quasi de guia!Nos annos muito acançada
Aloa, magra e descorada.
Bate algodão, limpa efia'

Sob o alpendre todo o dia
Yf-fe branca rede armada,
N ella a nelha está deitada
Desde a aurora á Acc-Maria.

Cochila; encosta a cabeça..Vem Lúcia—neta trarossa —
Pega o sueco que a avó tem.

A oelha aeõrda e apalpando
Agarra a Lúcia, gritando.-Boi,' /,'r„ aq„, ,m,„ rim,.,,,)

X i>e C*HTR.i



AFFONSO CELSO

1'ADAKIA KsPIKITIAL

A nossa associação acaba de
conquistai uma destes galardões
inestimáveis, bastante para so por
si compensar toda a sorte de rs-
turcos i|iii' temo- feito cm prol dos
nossii-i i.Ienes, verdadeira medalha
de honra que doía avante osten-
taremos como a mais preciosa re-
liquia da nossa trajeetotia pelo
intiiiilo das Lettras.

Atioti-i) Celso, o toiinusi-isimo
talento que depois de nobilitar a
nossa l':itfia eonio li.uiiem político
,-lii-|i|iiei-e presentemente a >uu iif-
teratitia ilotando-a eom as suas
lirillí.intp-i obras, tão merecida-,
mente reputadas. aeiitin de (lis-
titigiiir-no-, dedicando á Padaria
Ivmirituul o sen ultimo livro I 'w

invejado
E rum o mais inexpiemivel jn-

hilo ejnsto ,ngulho ipie aqui trans-
creu-mos a honrosisisma dedica-
toria impressa na primeira pagina
do livro de Affonso Celso, ao qual
apresentamos os protestos do nosso
profundo reconhecimento e da nos-
sa viva sympatliia.

Y.\< a dedicatória :

Paimiíia Ksptun'ual no Ckaka

iV^o lenho a fortuna de conheeer
pessoalmente um su do* moço,", que
comphem este qremio litterario. De-
dtco-llies. entretanto, o prevenir .->-
tudi,. em signal aQl>tm de reconheci-
vnento pelos muitos provas de nn-
merecida rort*ideriçno com que me
têm dialinguido. ronoi rio sincera
apreço que trihuta aos inteligentes
esforços por elles feitos em prol du<>
tellros pa/r/as. inspirados na hela.
e fecunda diviso que odoptomm

Amor e Tiablilho.

Alto do Serra /1'< li ipoiisj, 11
de Sei em br o de ls'.)4

AfKnNHu Cklhu.

Prêmio iiH-i.-ciilo

A.. ANTÔNIO l)K( ASTRO

Aque'h creatnra de pelle rosea
e macia, que conserva na phjsio-
r.omia os fugidios traços de uma
lielle/a que .ie-limíbroii. foi. por

muito tempo, a deusa incensada
por uma mocidade ávida de gosos
e cheia de desejos inconfessáveis,

guando ella appareeia na Ave-
nida. alva. loira e rosei», faces ru-
liecetite.- como sangrentas papou-Ias. exhalava-se de seu cor|io um
perfume capitoso e forte. De te-

; pente todos os olhares iissestavam

'ocias coat9mporaai@i

.... moças pa-
I teciam desappareeer na onda de

se para ella' e as ourr;
teciam

| pino que passava.
j Nenhum rapaz ousava acompan-'lial-a. mas todos conheciam-lhe a

voz maviosa que se escapava de
tle sua pequena hoeca num ciciar
dulçuroso.

Seus passos eadenciados faziam
o ruitioi' que produzem as asas de
uma ave corta..1 o espaço num vôa
preguiçosoe lento.

Sem incidentes, sem um facto
notável deslisava-se sua vida.

Nenhuma paixão lhe agitava o
seio ; e os dias passavam-se mono-
tonos, infinitamente longos. Sua
alma parecia um quieto lago. cujas
plácidas águas è levemente en-
crespada por um vento brando.
-Jamais sentira o turbilhonar de um
forte amor que lhe fosse turbar a
doce paz em que vivia. Concentra-
va-se longos dias em seu palacete
azul e sentia-se bem no aconchego
do lar. ao lado de sua mae. Ratas
vezes ia ao baile. Abominava o
sorriso hypociita que enflorava os
lábios dos convivas e as phtases
banaes dos ia pazes que têm paixão
pela dança, (iostava mais dessa-s
festas intimas de família, onde li 1
espniHão sincera e franca.

Levava essa vida de collejjal.
longe do mundo, sem mesmo eo-
nhecer os interesses que nelle estão
em jogo; mas 11111 dia um poeta
lembrou-se de fazei-lhe uma decla-
ração amorosa em versos vibram
t.'S e eorreetos. e feios publicai-
num jornal. Logo (pie as leu ene,)-
lerisou-se e numa crise nervosa
rasíou-os. indignando-se com o
poeta que gastara longas horas 11
lapidar cuidadosamente aquellas
estrophes mensageiras de um amor
não correspondido.

Tempos depois ella casava se
com um buivcuez dinheiro, s j ver-
melho forte, de abdomem dilatado
e que não sabia lèr.

t.de Dezembro de 94.

L'lvs3fs Bkzkrka

I Fi n 'hn> Cataicitto. J

< AMPO.lMOK

'••|.' '|I.-I.U.> Iif ,-N|M|llillll|l, 
|>,-|., Illl-

I"' "s 1 -' 'In |'.-.|llrn,,s \,.lumes as /),,-
'"".-• I' rtaiinui d,. I'.ini|.,,.iiii,.r. euja
\e -al|l|. I...Io.I,-Illl,-iil.,, - ;..|»n 11 .ix .-l .liiTu
-.' .1.-, (II.I U.l ,|,. ,|a, ., ¦.„., ;|,.|,,„!;„),.
"Illllis .-.I• 1 • 11 • .h,.m-, .111, in, 1,1111 ., 1 ,1-
|..ln,-:i ili- siMi 1 ¦ ¦ > 11111.1.. inlriitii.

I Ilflt.i n deliei.is.. |„leln-|.l,ll(i---.|ilin ,'• l:iiiit,i-iii um 111.¦,!,,,, ,li~iiii.-i,.
|...Illl.-ii uiiliiaiue, Iiis-nn.-iilni , i- i.-iii
11111 iiriM-iiiin i> 1-1111 tf 111<- na ailuiini-lia-
1,-ãu.

Assim; .•,,, iih-siui, U-1I11,< 1 ijlle (If.
.-iiijniiliiiva ,is i-jirgux'ik- pii-fuilu ile
< iisl.-lluii. iciivemaili.r .Ias pruviii, ms
de Alieante e V.ileiiein, siili-si-i-niliii ii.
111. ministério dn liiz.eiiiln ,- i|.-|,ulaili. iÍh
Cries. ,-ll|. liuMieavii ,1 ,1111 Hi-1'iriti
n nu a >l-l* (•,, <<:s itjiii HHidtiin*. 1:11,
hvi.. suln-i- ,1 lvs|iiriin ilas I.i-is i- nn
diiiis ;.¦. aniles |mi.. 11:1» f'oliihi'iii' i- ('
!)i ttttut 1'ntrfi sití.

II |.rim.-li 1. .'¦ 11 mais fr.ua de «1111^
nliras iiiii-liras: ,i asNíinq.lu iifl.) .|ii.-i-
flravii I...'iii :i sii.-i induh-: a iIosi-oIh-i tu
.Ia Ain.-n.n nã,i ilú inailu |irolexln 11
.Ii-s,i'la,,-,'..;s |,!iil,)So|)!ii.-,-is min .ii.s
r.iii.-.-iliis vilii ant.-s ou |iiiiii;t-iiluN .jin-
.'II.- |ii-ni|ii;.ilisii nas UuUn>/.«, .-slnlliaii-
dn 11 ini.-i rniiiav.l f-riKii ihI 1.-.-1 iln aiin.i
..11 .Ias ,-nn!i.ulii-,-,-,i,si|ii i-S|iiiii,i|iiiiiii,-
ia. i- niis.-i ias dn vula'

Para .anlar ns 1,-ilo.s riu ChIiiuiIm.
I...'ii ni-is-ii- 11 na |iuiiiiu alf-ilii ;í . ..:.-
n-iii|ila.,-à,, da m-min-za, r í'.-iiii|..iaiii.i
m- ,l|ila/ iniill.^llellliir .-:n s,,ililai a
i Iiii.i humana il.i rjm. rai s- .-.'ii-im
anti- ,.^ as|,|.r',,sila natureza.

A- l.illi-z.-is ,l.i ..rraiiu t as .1.. Ni.vn
M11111I leiviiiii friii.o na o|iopra .-..-
loiiil-iaiia i.||,- i-autn mais a iri-iui.!,-/ji
.1-1 H>>qi:lllti.1 i|.l ¦ a .In poililVi z. 11.111 -—
ii.-i i|ii.-si. ili.-v-1 -"li-var an |,ali mie im.

El l)i iimt Iniri^nl ('• uni Lm;.-..
i |,',.»aia |.liil..s..|i!ii.-i). uma i-hiii-h|is|-|,,

•"•li .nlia.'.-,.in .11 1 ,ijus i|., paus- 1,1,
siiia.ilai,-s, a II,-^.'.ii ias ma! 11. i il-- , >.-¦ i i-n
t 'se nliTUIIS j):»llt.)S iif T>\\:p,rio com (..
Aliasv..iu.s .1,-(junir-', ..a 1, 1'atisto -le
Oír-tli»

N'-KSt' v.istíi c|ti>trii n, ivnlr^.io prrr nu
menisii-, ^|.iso!i.,s, aipins doqunPí
vi-rilil.l.-iiiiii|.-,i.t> ^|n,os.n |nntnçonis-
(a (Hmi.naus) passa succo.ssi\ninfMa

pela mai-\atta.ln k -i i,i|.. tiiiiisuii.-ra-
1,-i'ii'S .|ii ¦ ja li.i 1 iincilinla. nn uiliiii..
d- alranvar ,1 il<-<[tri.-iidiiiieiit ..Ia ,,l>-
s-ssil.. i|..s sa :\' nt.is. l)|.|i,,is ri.. |,iii/,-i»
|.i-i i-c-i in.-is'icw |i,.i- m.iinliis iiuaiíiiiii-
1 in- .-. .Io alli- na-ivas de i-«ali;'iiti.-iih,
o iti-si-aulas, mna lagrimif v,-rtirt 1 m.,
sun inã • n-disa a sua saha.;ã...

Ha ih-sU- poema versos ln-lliaMinis •
<-i)ii-o|,s.Vs admiráveis F.' de um pni-fiiiulo nkaiieu pliilosopSi^n u ».\-na
emque, prui-aramln anima il-Hi-in.-
rn. nn , .-miiiTiu, um <-->rj.,> 11 .|u,- k,-
prrml-i. iisos.|iie!c ns fup an ali-rimlus
anie a perspieiva do ro.nhrar uma ai-
ma—a fonte de toda* :úi |»na« e nn«--
rias

Sfln Hienus de ser h .iiisi 1 ijiiu»
que dilm 111 t. . . de s.-r .1, -,,r.-|.|,,M.,.«-
es singelos •¦ iuaL-,-Biiis.,s \lts.ik ,I.i
teon.lu«ã.i H.> puena :



« V.\4»

Alli ii.oin.-lj_"ran [)ioij.ileí| estai. Honos
Los cípIos y In* ....uni.m superiores;
F.lque ensciién loa mulo.-: nser hnonog.
Y a tos bueuOsenseiia n ser n.ojorcs !

Kl q' ama nl triste y oi .|'ul ilol.il guia,Kl que cuiil-i n Ins alm upir.lonivlas,
El que cnmbin In injuria ou simpatia,
Devolveiulo A In vaiiitt Ins espadas.

El inerte ii.piiun no liayllauto mim no
solando

Kl Diosqnopone con b >n'la<l su mano
Entre ei polira y Ia cólera dei grande.Entrevi pueblo y Ia iMpatadel tirano

III
Km iodas us aun obrai u quo Catn-

poainor tem do mais portai n> ano oi
PeqwitH» pormwj, composições mais
recentes quo a* Dolora», maio deoou-
vnlviilnu, porom concobidas no mos-
mo eqpirito pdMiraiatn.Mais positivos ou inouo.ayinbolicos
que os Poum-itoi em Prota do Tur-
irueaer. mono. trágico < ou inonou in-tenso, qne os Conto* em oarto de
Cnpplj, o o. Pequeno* PoomM do
Catnpoamnr fazem cointiidj loii.lirar
un< *• u.itroa.

Dulivi endenaa e a historia do t.m
passarinho, cuja dona, nu augo dnta-
lioidvle por doapo.ar aiptellu n quom«i.n-i. «•ntontlo fazer tombou, feliz da»-do-lho a libordade; a pobre ave, lia-bittti. In nu doce* cadeia», volta ovem
morrer do frio junto tis vidraça, dn
mgrat.i ntnigj. 3?/ tren exprrmo.pin-
.-ara dp um dossus afToctos pnssngoi-ro a. qnp duram dias ou liurna o aitoao-
giudns do umi ooparagüo oorna, doi-.xando nnnlina lon.brain;a iuolvidavol,
è eminentemente suggcslivo.

/.os hurnoH y tos »a'iion é o titulodo m.iii roaliaia o mais pungente dacollecçilo: ií a historia de...
Mai.Mi catou coi»inetteiidoum gros-se.r.i ití.iiü, do que socai ser vulini.iscontistas. na. rn-loies e... leitores —

aniPcipando-ino a dosiruir a impres-

¦lõo-t ncliou o nssuinpo do utnti dasatina ..brita mais perfeitas.Vi.-tinia do ex.cso .1,- estudo
hoine.n craitln. .• inr><liz. incumpro-
heudido nasor.icdadc ignornn.eo boa-Ia. combatido elle mesmo peln rnmca
o polo Mi-opticisnío, o licenciado T..r-rulha tornou-se visionário. U-vo alliui-
nacoes, lovo n <lusgraca d.; provur nl-
piiisnconti.cim.-ni.iH políticos .- a in-
gcm.idndo do o dizor. A Inquisição
apoiloroii-ao delle o o d ..igrucado ex-
piron cm tom. -nios 

pavoroso*.Cauipoanior associou á vida do Tor-rnlha o romance do uma lidalg.i luta-
pnnlutla. ¦•orno ollo ao tonta do idoal,..
assim poudo fazor mnis completo „«ou estudo da alma humana otn dou*lypqs difToioiiio*.

H um quadro l.orripilnnto, do uniaintensidade notável n deaeripçuo dós
(orruonloa inquisitoriaos, no moin dos
qunes o n.iuoro doiilorox.-lamii :

lao-iriisticnmonl..' proparnda polo os-criptor na exposição do sua j,|,-,n
I.imito-mo', pois. a i-hu - ,- roeuni-men.ltir La lira rotu. Et nm„r i/ Iamuerle. biv/mx sin nombn; La onjiade Ia. unnvwin.. . um autnma, dasüoloras devo su ler o quo for posai-ve : il..s IV.pienos Poemas, tudo
f.issonios por «lio sobre as Humo-rod.n ,-,,s tantoiv* para chegar aouIiiiii.i livro pootioo do Cnm.ionmor.

lllli''"'""1" Tl>r'"l'>". publicadoem IXW, .- ainda um poema o*rnuho
que In/ lembrar por mais ,|« um n<-
|.ertn ol-austo de G.elhe: do qual se•li-Hiinirue porem peln intensidade cx-ireina n que no protagonista licspa-nliol allinire.. n-diiim rifar.

Torralba r„i, exa.lainenle ,-onio „llr. hausl.., um personagem real, ex-
Jraordiiiarinnien.p onjrrnndrcido pe|„legoiuln, ainda mais. Torralbao Faus-... foram do numero dos muitos mar-
vív vi!','1''''" sa,",r- *l"e os séculos
¦ j "i .'_l,s "«""«dosdalntapelali-
l..-rd.i.te cliuiosae pela resta.ira.ío daarte.— viram iinRurona.

«:nmp..a.ii..r. aproveitand.. das leu-«••'¦""I' Nas liniinm d.- aproveitável
e re.-,„np..n.lo cm o seu -rand -
tilie.-une.il,, di.ilmi hiim.ini .-¦ ,,„|i-vidiialidnd.-d.-ss.-mirivr.la^

Adolante!,.
No pidoq' iii) nlnr^ms uni solo iiislunt.

La vidn .pio inrfldig...
Dios di.'. ai Judio erriinto
Li etet-iiidad terrestre por enstigu.

No Livvwiatln TiniiiUiii ainda .se
pò.i otn rolovo como ms boliiim ora-
ro uilonto do n.ietor para loalimiriuna
euiidonaaçilo do ensanu-nto verdadei-
raniunto prodigiosa.

No .•omi..;ii diM'.. c.tu.Io observa-
mos qti.. a iu.lole d.t t^iimpoauior secoadunava .ixtruinam.tute com „ esta-doinoraldasiieieliiile.-outoiiipoi-anon.
K no poema deTi.rrnll.it qu .essa con-
forniidade melhor se observa.

Torralba, como C.iinpnamnr. e eo-
mo a sociedade aclnal. sao agitados
por setiliine.it,,s .•onlrndiclorios e poruin «Mlndodevei-diuleiia perplox dado.De um lado as eonquisins da se oii.-ia
posil iva.de outro a saudade dos idéne-t
que fogem e a a dor de ver que n per-..-leito sonhada ainda vem longe, n Umfuturo incerto, eiva na nlmn moder-na esse estado morl.idu i|t|.; se resolveora iiiiiii possimisn xlreino, oraem um mvsticismo ineoiiscquonte easmais das vozes em um tédio atruzE portanto Cnmpoanior acima detudo um poeta do sou tempo, e nãoconcorre pouco para isso a própriaconcisa.., essa apurada condensação
de pensamento, que .'¦.-, caracleristica
dosetiestyln «que mais assimiláveistorna as suas obras em „ma época em
que a vida humana já se vne tornandocorta de mais para a immonsa moleno que temos n ler e estudar

Fortaleza, 1891. dezembro.

Josk Cmii.os Junioh.
(Bruno Juri/. j

BIBMOSBAPHIA
I-<'<»1»<dn EuropatlmrCx^

HALLES. Kio ilr Janeiro, IS'J4
Ne.,*, litterutura ligeira, hojeWoem moda. que guarda a notadas impressões que recebe „ via-i.p.Ts.,-1 jante por onde ptis.o livro do

Dr. Campos Salle.s vue t.T loir.ir
escolhido pela justeza dos t-oiu-ei
tos, peln clareza das inforin teõ ¦>
e sobretudo pelo critério moral dos
confrontos das coisas estranireiras
com na nossas-

Nu decim-i Carta em (jiieoil
lustre estudista brasileiro nos falia
<I:i Suissu, h-i etHiiiaiii ítito.s quemuito nos podem aproveitar o ex-
emplos ^de cívica eilueneao t|ue u
mocidttde brasileira muito >ranha
ria em seguir.

O livro ha tle ngnitlnr n todos os
que olérem, e tem n granle vanta-
gem de unir n utilidade no agrado,
oqueéoiro sobre azul, e tle3Ítle-
ratumque nem todos alcançam.

E' um livro cuja leitura fa< bem.
tempera os nervoâ e dá vigjr no
coraefio.
//— Deerepitude Metromuniarn .

XIII Urro de nrim do I'.°C(iK-
Rka dk Almkiim, Rio dr Jam-i.
ro, 1HH4.
Si nilo fora o Imptisterio tio 1'

Correiti, ninguém lhe dai ia. lundu
a Decrepitude Metronitiniuca.uiaii
do que vinte nnnos, tt.l é o humor
satlio. que seus versos instillnm
na tilinatleqtiemoslè.

-Mesmo con. a vista nu cerritlfit.
de idade, o leitor tlint com seus
botões t|ue é falso ea.se documento.

O brilho e frescor da phrase. o
colorido do verso onde a riqueza'd.-
rimas espanta, faz-no-t ticar nititu
tando sobre a lotigevitltiile tio il
lustre piefti mineiro, cuja alma
tem alegrias de eard-al e riso, de
creanca.

A Padaria guarda entre as jóiasde seu thesouro us prudiiL-ci)^ <h
Padre Correia d'Alineida. edia n
dia mais se orgulha de o ter como
8eusocio correspondente.
IH — Phrn*i« <¦ Phanto»ini. j,<,r('loriu Brrilaqwi, editore* Ha ao

&¦ C\ fccifr, 18U4.
O ultimo presente do eminente

pensadore jurisconsulto leateits,vem revelar-nos um lado novo d.-seu talento, consagrado aos pesados labores da cathetlra e a e.tu-dos de critica e seienci» de direitoLm seus lazeres a alma de Ciovis cahe em extasis pela \rte e-vibrando em doces effluviiw as notas tiradas da harpa ewjuevi.ladeshsa pelo mundo das Phanlmi,,»e nos manda em. dez mimoso,contos as suas bella. Phm*.-*
("onio e doce e calmo o tlesc.-.nvo daquelle grande espirito, onde



o Diqesto e o Corpm «feras não con-
seguiram ainda accamnlar a poeira
ila estopadora prosa com qne se
reveste a grande «ciência de Ul-
piano.

Bedus-nos o estylo do livro de
Cloris asaüneomo causam-nos sem-
pre admiração e respeito a) obras
do mestre.

Jurisconsulto, critico ou littera-
to, comparando legislações, es-
miunçando detalhes em obras de
«ciência on lançando phrases e
phantasias, Clovis Beviláqua dá
«empre cunho deslumbrante a tudo
o que escreve.

n dever no@93 adm!ral-o e agra-
decer-lhe o delicado presente, que
nos enviou.

A NOSSA CORRESPONDÊNCIA
Ao« distinctog liltoruto* qu - nos

hoiirnm com a* sou» nvmptiihin» pedi-mo» veiiin para illumiiinr nossa* ro-
liiiniiiH i-oin ,,* ivirla» qu i «on diri-
güiu, earlu» que versando nikaru as-
siimpto* liitornrio» o HizunHo respeito
II IIOSISII llSSOI-iuçü), ,<•:,, IK|„Í perfeitocabimento.

tjuy >»»* perdoem i, vaidade de oxhi-
birmo.1 oslo» honroso» Hoc,Mi,en<»*q,ic
He uniu maneira lilo generosa comum
os esforços que tomos foito-pam elevar
oh eruditos! „,erários do Coara.

Aos ijuu nos reprovarem esto nrooe-
dimi-niii respondemos como Arilixr
Asevedn |Hir oi-nisiAo do dar puldici-dade i, iinti, i-;,rli, Ho Aniripe Júnior:» Pre«i,itn iiiip mo liflo Ho censurar n
publicação destacaria. mus.queHialto!
quem apanha, um i medalha <lf honra
|ie„Hi,ra-a nu peii», r ... talo quem
quixer.a

Por Mio ji<|ui vftn as c-arlas;

Piiruoi-os.m.. 22 ns Aoouto i.ti IMM,
lltmtrr ronfrtide Sr. Moari/r Jurema
Cnininoveu-ino <• pc,ilioroii-mo suiii-
iniinioiitc a vossa hclla caria, ¦•,», „o-
mo da Padaria Expiritunt.

Cinsnjrro aos moços talentosos <•
trabalhadores que constituem osso
>rromio litternrio a mais viva svmpn-
ihiti.

<»s k morosos applausos que H'olle*t'->nli.i recebido, considero-os oorno
g.il.irdoos preciosíssimos. Esforçar-
mc-hei por mostrar-mo cada voz mnisdijrno da benevolência com que modistinguem.

A vossa referida carta traduziu por-feiumonte a disposisüo Ho meu osui-rito. r
Parodiando Prevost-ParaHol, direi:—a politica, a advocacia, os negóciosíornm-mo viagem ; -i liltcr.-Kiira é aminha palri».Acceilni c transmilti nos vossosdistinctos companheiros um cordial

aporto Ho mao denuom pondo os seus
presumo» insegnificantes o a sua im-mensa IxV» vontado no serviço da Pa-dana Espiritual, tom a honra de sosubscrever, meu rnro confrade. t.,.1,,vosso. Aponto Celuo.

Rbcitb, 17 db NovsMBao db 1804Meu caro Antônio Saltes. Venho de-clnrnr-lh» que acceilo a honra que meloz a Padaria Espiritual, ctgos credi-loa, como foco luminoso de flno espi-riio o bom_ esforço, se Armaram iaem lodo o paiz.
Aqui oslou ils ordens de meus con-frades.
Felicito-o pelo interessante Rotros-

poeto,que onviou-me. Boa prosa trans-
parente e vivaz que so ingere como sofosse um copo He refresco dos maiseanitOMos.

Na impossibilidade de enviar umoxcmplur das Phrases « Phantasias
a V., ao Waldemiro, ao Sabino, ao
Jos.S Carlos o cada um dos qifo ahi,no honram com sua amisade e quede mim su lembram quando miram
no» ventos do espirito as suas pro-Hiioçoo», remctto um à Padaria Et-
pirilnut, onde todosou quosi todos secongregam. Ué-lhcs por mim o uc-eei," também tis minhas desculpas.
Do eoilujni u -tmigo, Clovis Becila-
quu.

Ouro Prbto, 10 db Novembro, db
1BÜ1. Iltiiativ confrade. Tenho ptesen-leo vossootHciodeSü do mez passado,em que me communicaes que a Pa-daria Espiritual, dnqual sois digno
1." Ponieiro, conferiu-me a insigne
Hislinçflo He ser o seu sócio corres-
poitdeiite ucsu, cidade.

Acceilnndo o suliento posto que,em nome doa vossos amador, contra-
Hes, me dosijranes, procurarei eor-
responder il confiança do que a Pa-
daria Espiritual mo faz depositário.

Agradeço-vos juiilumenle com esta
Hisiüieçüo, a remessa que mo fdzois
do sallilanto e precioso Retrospecto.

Iloa começo a minlii, missão deso-
cio corres|io,idoii,o enviando a Pa-
daria um volume Ha «Revista Ha Fa-
cuidado do direito», de que sou lente,
oj He poesias, .pie presumo ainda na»
lerem sido enviados á vossa Biblio-
tlieca.

Peço-vos que logo que runpparoçu
O Pão, Ho qual actualmente estou em
completo jejum, me envieis sempre
um numero. Amor o Trabalho, An-
gusto dr Li mi. (Soeio oorrespon-
dente.)

IEDALHAS

AFFONSO CELSO

Poaco/as qtm voltou ao velho ninho
liasláttrwi.eao soltara cos canoro,
Deapplautot umfremente borborinhn
Fes-a» escutar pelo paij ent >òru.

Sim, ajtnat ooUou-nos o Affonsinlio.
Alma vibrante, condida, sonora
Qsw com tanto/trotar, tanto carinho
Formosas Rimas esâreoeu Oütrora.

Vede como ao sen másculo talento
Deu tão belta feição o sqfirintento
Que de tristeza atobmtlhe poleilhn.
Preciso é ter nos pulsos uma alarmo
Para escrever o trágico poema,A epopèa de dores— Mixha filha.

coelAo NETO
A colossal bmnilea Saturesu
S'nlmainfiltrou-lhe Unidosmyoterio-

to»,
Dotou-a com tão prodiija larj/ucja,
Deu-lhr dona táo rxtranhos, tio pre-

cioso»,

Que a aentr fica pavida, torpreia,
Quando o v<', com ./mtares victorionok
Abranger toda a insólita grandejaDa intctligcncio.cmsaltosprodigioso*

A.i mil cordas diversas da alma Im-
mana

A tua mão dedilha altiva e ufana-
Srni tregoas, sem hgatos, sem cancei-

ra».

E rm feiticeiros jogot malabaren.
!'«/' atirando jóias pelos ares,— Etlrrttasparnastfttrasbratileiin»:

MOACTR.

CAMBA
A NOASA RECEPÇÃO

IV

HAYMCNIK» CORRÊA

AIhiii Igrinl dr delicado artista
,V«»i orguni*ma hostil dr necropalha.
Tostado rmltvra ao bafo pessimista.Elle dr amor ás veses se arrebata

Mascam tatfuria indomita.impreeista
Are presa nao ha que se debata
Como o seu coração quandoocontrisUiDa rida a lurta ríspida, intenttiUi.

Vrl-n, f logo saber qne muito saffrt...
Eaxquryunrdadopeitonoaureocofre.
Magna», rm certos fulgidosdilue-u*...

E então, a mum de recolta coma.
Dominodom. ao nosso olhar assoma
An rlnnytrtriumphaldai Al.LII.ou*'

Não podia ser mais gentil o acolhi-
monto que nos fizeram os nossos eu lie-
gas d'0 Ceará lIlustrado, à'A Repu-
btica, do Diário do Ceará, o ã'A
Verdade.

A todos agradecemos penhoradiasi-mos as Itsongciras noficias qne deram
n nosso respeito e que nào transcreve-
mos por falta absoluta de espaço.

Egualmente agradecemos a A He-
publica, do Pará, ao Diário de Per-
nambmeo. Correio Mercantil, de Ma-
ceio,- e outros as honrosas referências
que previamente fizeram ao nosso
ren ppa recimento.

Bça db QtJBmoz
Desmonte-se a noticia de ter estado

doente o insigne romancista Eça de
Queiroz, cujo estado de saúde A ezcel-
lente, afBrma telearamma de Paris
para a Gaieta de Noticias,

E'eom ornais vivo júbilo que trans-
mínimo* osta boa nova aos nossos lei-
toro*, que He certo votam ao eminente
oscripter portujraoi a ardente eanVrtu-
o*i nHmiraçio qne soem despertar n<>



, espirito .Lio pessoas do limai gosto»*I seus admiráveis trabalhos litlomr.os.
i D'uqui oiiviuniou ii Eçu (le Queiroz' c. nos»., nhruço do congratulação |>orter escapado no bnrnço do. . .lelcgna-

plio

José de Alem ar

.Ia s.- rculisou parto dos foslivnc*
promovidos com o Hm do auxiliar .-.
precçflodo monumento 11 José de Ateu-
cai.

Fuliii apenan levar-sea ufiuiloocon-
certo e o bundo precatório cuja exocu-
çfio csnl u cargo da Academia Cüu-
rp.isc, Centro Littcrnrio e Padaria Es-
pintuul.

Lembrnreioa aos nossos collcgns »
necessidade do apreasar-se u realisn-
rüo d.-ssos compromissos afim do re-
meiier-so logo & commissao flaminen-
se o tiliulo do Ceará pnrn n bronziH-
ençAo .In memória do uuetor de Im-
cemn.

Que se faça sem mais demora uma
reiinifío das tros nooociaçOea paru se
irarnruni plano do quo falta fazer.

J1-8TUNUN0 de Sbrpa

Fez anuo* 110 diu 6 do corrente o
.Ilustre joriinliota J. de Serpa, redactòr
ehofu do Diário do Ceará.

O Centro Llttorario fostejou esse
acontecimento indo fazor-llio om cosu
uma esplendida sessão na qnal se foz
representar a Padaria Espiritual netos
seus membros Sabino Baptista, Ulys-
ses Bezerra, Carlos Victor o Roberto
de Alencar.

Além de algumas producçOcs suus,
leu Snl.ino Baptista as seguintes quii-dras de Moacyr Jurema:

< ) NATALICIO DO SKRPA

Eu venho, em nome d'0 Pito,
Trnzer-te, 0I1' Justiniano
I le Serp.-i. unia saudação
l*>.r faxores mais uni anuo.

Nilo quero ser indiscreto
Perguntando entre rapazes
(JiiiiI .1 numero secreto
l)«>s Janeiros quo liojç fazes.

Nilo são poucos, com effeilo.
Mas calcular ninguém podePois mula diz 11 respeito
«»leu frondoso bigode.

Dissc-ine-hii pouco um rapaz.
—IJjiie hingrapho bizarro !—
Qiiclu carregaste burro
Pura 11 egreja do Aqiiirnr!

Allirmn um meu conbe.-ido,
li iiffirin.-i,-o com muito afinco.
Que In jn eras nascido
Na sseca d>- vinte e cinci,.

li ha mesmo quem jure »'. '•
Que já sabias falar
Nnqut-lle tempo em qne o mar
Cheanvsi si praça da Sé.

Nü 1 sei, mas creio <rae hn nist-i
Muito e\«g.-ro <¦ maldade.
Portanto i.Ju mais in-tis'.,
Fm r|..«í- ,'i-ir li. i ulnde.

Tens taleiilo, eé minuto basta
Pois o iiil.-nii. .'¦ diamante,
Que .1 ferrugem dovoraiile
Do tem|Mj morde e nao gasta.

Tens iinlma a cbnmma sagrada.
Que atfronta o lufBo das eras
E illumina a lua estrada
Com .-liirões do primaveras.
A lua ardente |u.lavraNas almas das inuilidões
E' i-omoo iii.-endi.) que lavra
Nas florestas dos sertões.

A tua penna brilhante,
Dn tinta dos astros cheia,
E' um gludiorutumpcjiinlc
Abrindo i-aininho li Idoia.

E apesar da tempestade
Das rudes luetus da vida,
Conservas a alma florida
De docealTectividade.

Pois bem— iiattcoinpartiinenli.s
Mais iiui-os do coração'
Guarda os cordiaes cumprimentos
Dos teus amigos d"0 l'w>.

fi—1—95.
Terminou a sessão á turde, seguiu-

do-so o jantar, que esteve delicioso .-
doa togar ás mius cordiaes saudações
entre os convivas

O Serpn <• sua Exina. lainiliii cnpti-
varam a todos pela extrema gentilezacom que os Iractnriun.

Uma f.-sln encantadora.

A X0SSA sessão ¦

Km. asa deMo.icyr Jurema,rcalis,,,.-
se, sexta-feita iilliin.i a nossa sessão
semanal.

Estiveram presentes diversos niein-bros do Centro l.illeriirin e o Dl. J.de Serpn, redactoi-ciieie do Ditni,, doC.eiuti.
Leram-se lelegrainmas de 1'n.lciros

ausentei cearia* de liar..,-. Redondo,Olavo Hilnr. Ar.iiipe Júnior, lilvsoii
Cezu .- iiinsonel.) .1.. Padre Corrêad.) Almeida dedicado a Padaria.¦ Apresentaram os Padeiros as s.--
guinlcs producções:(ti-Titmr priiimrio, conto .1,. _.„,,„de Mendoza: Mimníhi;,/,;,,, -unelo
de Marcos Serrano; lmprr.ix,„ni«fi<«
Acc Ptrante e Ertaliw, verso.- .|,. Gui-Iherme de Miranda, sono coir.-spon-
tono Pará; um trecho de pr..s-i deBeinjam.i. Cujul.y; Adeus, sonelo deAnnU.lio Gerval; Carla em que AlcinoBandolim ao seguir para o Pará. sedespede da Padaria, e um artigo deBruno Jncv sobre CaruponmorVmnnii de Carvnlbo. do Outro Lit-terario, leu alguns trechos do poeme-t > ( »r«ç,io,<\t> Rodrigues.lcC.rviillio
rect-iitonienU- publicado pela mesmaassociação.

Terminou „ sessuo pela I. ii.na do•irtigo de Slriii.ll.crg.-O ,„0,0 ,w
prndKccn» nrtinlicn. pulrl.es.I.. naHcyr det mar*, traduzi.)...-... co, ,,;Oa lmi/on por Bruno J.i.-y.

A Semín*
Não lemos rec.l.i.l., ,„.|,,s ,,|,,,,,..,viporc. a inieresss,,!,,,,,,,.., r.-M,i:, rl^

I V l-nl.m M.-.e.-||l.â ., ors roolisda ,.

criteriosa e incansável direecii.i .insympntliico Mnx Flciuss.
Sabíamos que A Srmniui ia passar anovos proprietários, e Toi islo s.-in ,|„.vida que dotenniiimi (. sua siispensilo

que, esperamos, sejati mais breve p.,«."«ivel, pois a pupilla ,|„ Vulenlim p.s»da mnis ardente svmpniliia entre ,imocidade do Norte'.

O Pao

Devido a ter-se esgolado .-.,in pi.-i«mente a tiragem do numero anler.-
dente, com quo O P<h, Tez o s.„ ,.e„p.
parocimento, só podemos ncceiiur as-signiiliira a coutar ilesie numero.

Proinettemos poiV-m lazer mas lar-de uma roodicflu do numero 7pari. n,„.
uno flqiietruncadn a ciilleeciTo dos que(ornarem assignalunis iigorn.

Carlor Vktor

A Padaria vai se privar por iilgmiitempo do ex.-elleule .-on.-urso .le Car-os Victor, que s.-gaiu pnr.i Haitr.
(I nruj onde exerce asfuiicçõe- de prn-motor de Juslicn.

Bons ventos levem o Carlos e o re-conduzam em breve ao seio dos sci.scollegas que tnnlo o estimam.

TiiEofHii.o Moi:ra

tini compensação, cliegn-iios do Kmo Padeiro Kayinuudo T. M.uirii 3 ¦
iinnisui d.i Escola de Medicina e' te-nmilc do Balalhilo lleiijiimiin Cons-lanl, posto em que prestou grandesserviços ú causa da Republica.

Tb. Moura vem eoininissioiindo nelaAssociação de Aeclimnçuo, pnfa fazei
propaganda dos Uns da ' sociedade cadquirir elementos de um jardim h-vtaiuco e zoológico que „ m(1HIÍUI ,,rP.
tende crear.

Cm elTiisívo abraço ao disliu.-to c*-'marada.

Missa

Por alma da Exina. Saa. I) ManaI Mag.lal.-iia Bapiisla, pranteada i.niâ
j 

.Io nosso querido Sabino Baptista. fal-
I lúcida 11 1/ d,, „„.z p,.|)<ímu0 ^m |V|.
| Min (P.irahvbã), celebra-se i,o ,lia1. .Io corrente uma missa, ,,:, ,.K,vjadoPalrocinio, óslil 2da inanl.ã

Para essa piedosa liomeii.-igeni com-vidamos a todos os nossos collegns.

João I.opgs

Foi passageiro do ultini.. vapor ,1osul o eminente jornalista ,. |,,,H„,porador J„ã„ |,(>|ll.s ,W Uul\, |oleara, .,„,. ,.,„„ ,„., r.,,,,., ,.,„',,,,,vem passar ,-iiire nós ns f.-rias i.irli-menlarex. '
J"ã . I.opcs .'• „„, beiimner Ivnossas lei ir.,. „, ,,,„„.„ ,,""l-l^. quando dirU ,. Ll,"rnTor1¦¦••-¦'i;« » ;.,,.,g„ ,-,„,, ,,((,.r;,nod q... foiorgu.,,. niolvidavrl <>,„„.'„ ,M "•^•'•mm '.r.n.-.s 1W „,^«n,i.i.lh.ir.s inl.-nii.s
A Pudar... lis,,,,,,,,,,,,.. ,,„,, ,



PREPARAI©! PHABMACEUTICOS
l.K

JL. O-OlTZ-âLCS-A.

ELIXIR ESTOMaCAI E PILULaS
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos
do Ceará approvados pela lnspectoria
de Hygiene do Brazil e premiados na
grande Exposição Universal Columbia
na de Chicago. São verdadeiros medica-
mentos contra as moléstias do estorna-
go:— Falta de appetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difítceis, azias,
ílatulencia,peso de cabeça, tonturas, en-
xaquecas, somnolencia depois da re-
feição, etc.

PEITORAL DEJUCA.COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lestias do peito:—Bronehite chrontca,
tosses rebeldes, escarros de sangue,

XAROPE ANTI-NKRVOSO. E* de
uma eflicacia incontestável em todas
as exarcebações do systema nervoso : —
Kpilepsia, ataques hysterices, palpita-
çfiesno coração, neurasthcnia, vômitos,
das mulheres grávidas, c coqueluche,
etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS, Poderoso tônico

e lebrifugo. Contra fraqueza geral, ano-
mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-
servativo das lebres intermittentes ou
sezões c nas convalescenças.

XAROPE DEIODORKTODh CAL
CIO E EXTRACTODE NOGUEIRA.
Lm pregado com muita vantagem no co-
moço da tiiberculosc,lymphatismo,chlo-
rose, glândulas enfartadas c nas mo-
lestias de origem escroíulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI
LHO E BENZOATOS DE LITHIO.
Medicamento muito eflicaz contra alie-
cçòes catarrhaesda bexiga, na Iithiasis
renal (calculo ou pedras,) rheumatismo
gottoso, e engurgitamentos.

TINTURA DE SALSAPARRILHA
COMPOSTA. Purificador do sangue
empregado com grandes resultados.
GOTTAS ANTI-ODONTALGICAS.

Contra dores de dentes, allivio certo,
cura juasi sempre

INJKCÇÃO ANTI-BLENORRHA-

i»Ao

GICA. Cura em puoco tempo blenor-
rhagias recentes ou chronicas.

POS DENTIFRICOS. Alvejão e con
servão os dentes e perfumão a bocea.

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Pret a e indelével.

Todos estes medicamento achão-se à
venda na pharmacia Gonzaga.
J80* Kimi do Miijjoi- Faouiido—80, Oitrá.

Aguiar
O proprietário desta acreditada loja de modas

apressa-se em trnzer a sua nninvcl iW«jiiezs«ii as
suas saudações, fazendo votos para que tenba as
mais venturosas festas.

K a jiroposito de festas, cumpre-lhe chamar a ut-
tençilo liara os lindíssimos artigos que acaba de (los-
pachnr.

A mais chie doiioixrllr e o mais exigente dnndij
encontrfto com que satisfazer us seus tleguntesca-
prichus. procurando o que precisam na loja

I»». RUA MAJOR KACUNDO. iiíi

ESTAUIXET ElROPEi:
Artisticamente montado com o mais

esmerado gosto e asseio, garante boa
mcs.i c preços módicos.

1'romettc-sc a máxima promptidão no
serviço ca mais principescadelicadeza-

rKOPHIKTAKIl'.

Manoel Pereira dos Santos.

I O» II iluu Formo»! -10» II

mm LOJA DE JÓIAS
4 MAIS A\TH!A DP.STR ESTADO

.Ioíiim de ouru. brilhantes e pedras precio-
sas de todas as cores. Hclogion de ouro. de prata
e nickel. puni algibeira, mglezes, americanos. suitsc*
etc, etc, KHofiioM para paredes e banca, desperta-
dores de todos os preços. Lunctaria superior de
vidraça o graduada (branca e de cores). Objectos
para presentes: o mais chie e variado sortimento
que se possa desejar.

Venda* garantidas, preços sem competência.

Jarqios Wrill d t'

Tu Ki \ uo \1a:uK Fai i M«' 7n
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CONFUCIO
a^fc^*S"*s»s^a^*^M^alBflBlffi*ffnaBBaiiWyi^ii^ÍMfflíMfffl^^

jPrcf arados ééri
Knd.r,v,tiharnphieo-CONFUClO-Telejihonen 44

III —(^nixn do Correio—*g I

^onfuciofamplonaa^
fruprletarloM

Kspecialidade de artigos para o uzo doméstico
desde u tuila de vittititH á e»»iniiii, ou qualquerajiosento, se encontra neste estabelecimento: obje-
ctos de upplicações indispensáveis e úteis como: Pia-nos. Fogões, Mobílias, Espelhos, Tapetes, Crystaes.
Louças e Vidros, Fazendas e artigos de Modas. Trens
paru cosinha. objectos para escriptorio, alcovas. ga-binetes. banheiros, jardins, Balões, hotéis, cafés, res-taurants. Igrejas, navios, chácaras, chalets. ciulisetc. etc

Candieiros, brinquedos para criançus, objectos
paru presentese bebida» tina*.

Mobilia-se uma casa em duas horas
Importação direeta da Fmm.n, inqloiriio,

Alleinnnbii, llel<|iea, i»orln<jitl «•
Kitadoa-liiidoada Aiiierie» do Xorte
RECEBE CONSIGNAÇÕES

Tem correspondências para todos os
Estados da Republica

IKim.nIto d« .ibtotoN para vl„,,,.,.„,,. ,„.,.„,)««liNfiilOH, chá Uno e artlgoKdi vidiuli-s

59 e 61 - Rua do Major Facunoo 59 e 61
OONFUOIO

VENDA KM GROSSO E A RETALHO
FORTALEZA

00 PHÂRMACEUTICO CARLOS DE MIRANDA
ApprovarfoM pela luMpefloriii de HBvigeiiM-

do KnIiicIo

AGÜÁ IN&LEZA
(MODIFICADA)

Sub8'itue vantajosamente u antiga Auim lnqlt»
¦a em todos os casos em que se faz mister u apiilicn-
çflo d'e8te agentu therapeutico.

Como tônico, anti-febtil èum poderoso eslimiilan
te do organismo depauperado por graves enfeiniidades e um estomachico de primtirn ordem. Varo-
|m* peitoral d<- iiujjieo eompoNlo Remédiomaravilhoso e único paia tosse, bronehite. asthiiin .•
toda affecvão pulmonar.

PRAÇa DO FERREIRO X." o.

fhenix 'f aixejral
Este novo importante estabelecimento, reabertosob a geten -Ia d» Heracllto Domingues, è hoje a nrmetia casa de modtu e phantaaias desta capitalDispõe de nm magnífico e variado sortimento .1,tudo quanto a indusírin europeu, tem inventado e,„

iSnvm" !UX,),e 
urte< e u<l«Pfou o seguinte piogiammn : \ euder barato e a preço fixo. .

54- Rua Major Fecundo. 54-

A'S NOVÍDÀDE)
Reabriu-se a cnncurrencia este conhecido estai...ecimento da nossa praça. Especialidade em .,uin.,uihanai,. |ÜUCu?. Vldim 0 ar(.

!1C0
artigos pari

Proprietários.
CASTRO SILVA &. C>.">«—Itua Major Fiieuudo—5<t

«Çsirclk do fffienle»
Este empório de modim contiuúa aaffirmara su-,ja reconhecida supt rioridade, recebendo por todos oívapores tudo o que a industria cu^Vo^de

"Klh.NTh, avantaja-se pelo esmerada molhado»
y*iurtigososquaesnaose confundem ZiZ*vTgai idades que infestam o nossa mercadoAssim .piem quizer um artigo de bom <,«*!„ naol< m mais que [ rocurar H

"LSTRELLA DO ORIENTE*

62— Hoa ío Majer Facimíc—52

I Ourara H
ao

Agente de

LSILÕES

no8E:Si7etíerHdermer^düna8' ¦*•*'-'¦ ,.,,,
jW ^'^o^eondivaesasiiiaH vanf:..

at» I-ru«;a do Fen-eirn, ao
Telephone 2h

Vyp. ,,,,MllT lt„„ ,,,„,„„ „.,„_


